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SEGURANÇA

PÁG. 4

Apps criam  
funções para 
oferecer mais 
tranquilidade  
às mulheres 
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São Paulo, 14 de abril de 2021

Por Daniela Saragiotto

A o produzir em torno de 4 milhões de bicicletas por ano, o Brasil vem 
registrando aumento no número de bikes nas vias públicas de forma 
mais acentuada desde o início da pandemia, em março de 2020. Hoje, 

estima-se que circulam pelas ruas, avenidas e estradas do País cerca de 33,2 
milhões de bikes, o que é equivalente a 16 bicicletas para cada 100 habitantes, 
de acordo com a Pesquisa de Orçamento Familiar, do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatísticas (IBGE). Os usos são variados: ferramenta de trabalho 
no caso dos cicloentregadores, meio de transporte, prática de atividade física 
ou mesmo para lazer. Em comum entre todos eles, há um aspecto fundamen-
tal que poucas pessoas prestam atenção: a importância da manutenção.

Medidas simples, como lavar o equipamento constantemente e lubrificar 
sua corrente, por exemplo, podem fazer com que sua bike dure por muito 
mais tempo, e o proprietário não tenha que gastar com a troca de sistemas 
inteiros. E, ainda mais importante, garantem a segurança de quem pretende 

continuar pedalando por aí por meses ou anos. Da mesma forma, prestar 
atenção a ruídos anormais também ajuda na identificação de peças com des-
gaste. Para ajudar a fazer uma inspeção geral, evitando problemas no futuro, 
conversamos com Bruno Uehara, 33 anos, mecânico profissional com oficina 
no bairro de Pinheiros, Zona Oeste de São Paulo, e também ciclista. 

Argentino radicado no Brasil, Uehara é arquiteto, designer e ilustrador 
e, desde 2014, também mecânico de bikes. Estudou com renomados pro-
fissionais estrangeiros – como Koichi Yamaguchi, um dos mais conhecidos 
construtores de quadros do setor – e formou-se mecânico profissional na 
Park Tool, uma escola especializada. Em 2019, lançou o e-book Anatomia da 
Bicicleta, publicação com distribuição gratuita que fez muito sucesso entre os 
amantes do pedal. “A manutenção preventiva ainda não é um hábito para a 
maioria das pessoas que pedalam, infelizmente. Ela evita problemas sérios, 
além de sair bem mais barato aos usuários”, explica. 

CONTINUA NA PÁG. 2

Acesse pelo 
QR Code

Manutenção preventiva é fundamental para garantir segurança do proprietário e dos 
demais ciclistas, que pedalam a trabalho, como meio de transporte ou de lazer

Foto: Getty Images

Saiba o que fazer para 
deixar sua bike em ordem
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PLANEJAMENTO

PÁG. 6

Crescimento do 
e-commerce e 
delivery altera 
o cenário das 
metrópoles

Leia 
também:

Leia 
também:

Cuidados simples podem 
fazer com que o equipamento 
dure por mais tempo
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Para ler e 
compartilhar no 
digital, acesse: 

5 dicas para manter sua bike 
segura e pedalar sem sustos
Limpeza, atenção a ruídos e inspeção visual ajudam a aumentar a durabilidade do equipamento

D ados de uma pesquisa da Aliança 
Bike comprovam o fato de que a 
manutenção preventiva ainda não 

é muito comum entre quem curte peda-
lar: os serviços mecânicos respondem por 
apenas 10% do faturamento dos estabele-
cimentos especializados no Brasil. Confi-
ra, a seguir, cinco dicas do mecânico Bru-
no Uehara para cuidar bem da sua bike.

1. Lave, sempre! 
Elas também precisam de banho, de 
preferência depois de cada uso. “Prin-
cipalmente após passar por locais com 
muita poeira ou pegar chuva, pois a 
água carrega terra e areia, entre outros, 
e os detritos se acumulam nos sistemas”, 
diz Uehara. Toda essa sujeira se mistura 
à graxa da corrente, formando uma pas-
ta abrasiva, como se fosse um esfoliante, 
que prejudica também coroas e pinhões, 
comprometendo as sapatas dos freios. 
“Para resolver, o ideal é lavar todo o sis-
tema com um produto desengraxante e, 
quando a bike estiver limpa, aplicar um 
lubrificante na corrente”, explica. 

Ele diz que dá para fazer esse proces-
so até dentro de um apartamento. Para 
isso, é preciso apoiar a bike em uma 
parede, em cima de uma lona grande, e 
passar um pano com desengraxante. Le-
vante as rodas traseiras e gire para trás o 
pedal e repita invertendo o movimento, 
aplicando o produto. No final, quando a 
bicicleta estiver limpa, passe um lubrifi-
cante na corrente. “A graxa da corrente 
nunca pode estar preta. Se estiver, é por-
que está muito suja e precisa ser lavada 
urgentemente”, ensina.

2. Observe os freios
Se, ao apertar o manete do freio, ele es-
tiver baixo ou quase encostar no guidão, 
algo está errado: o cabo pode ficar des-
regulado ou com as sapatas e pastilhas 
gastas. E o mesmo “sintoma” também 
ocorre nos freios hidráulicos, cada vez 
mais comuns, e precisam de ferramentas 
específicas para o conserto. 

Também indica que o freio está com 
problema se estiver fazendo ruídos anor-
mais, de metal arranhando. “Qualquer 
coisa fora do normal nos freios significa 

que precisa ser verificado rapidamente, 
por questão de segurança. E o barulho 
‘metálico’ ocorre quando as pastilhas 
estão gastas e encostam uma na outra, 
espremendo a mola que existe entre 
elas”, comenta Uehara. Caso tenha dú-
vida, procure ajuda especializada.

3. Confira os pneus
Da mesma forma que acontece com os 
carros, os pneus trazem inscrições que 
indicam, de maneira geral, seu mode-
lo, aro, além de possuir um marcador 
de desgaste, que varia de acordo com 
o modelo. “Às vezes, as pessoas nem 
notam que o pneu está murcho, mas 
andar dessa forma aumenta a possibi-
lidade de furos, porque a superfície em 
contato com o solo é maior. E, também, 
pode danificar a câmera de ar ao bater 
em saliências do asfalto”, diz. 

SOS Bike faz socorro gratuito em SP e no RJ

Para checar a calibragem, suba na bike 
e aperte o pneu, que deve estar firme. Já 
para ver o desgaste, é preciso encontrar 
o marcador. “Também é importante ob-
servar se a borracha ainda está em boas 
condições, pois, com o tempo, ela pode 
ressecar. Na dúvida, leve a uma revisão 
ou pergunte a um vendedor em uma loja 
especializada, que está mais acostumado”, 
afirma o especialista. E, por fim, é impor-
tante conferir se os pinos dos pneus estão 
fechando corretamente, pois são eles que 
garantem que o ar não irá escapar.

4. Invista em manutenção 
preventiva
De acordo com o mecânico, não é pos-
sível estabelecer uma periodicidade para 
todas as bicicletas irem à revisão, por 
causa da frequência e intensidade de uso, 
que variam muito de acordo com cada 
usuário. “Mas dá para dizer que quem 
trabalha com o equipamento diariamen-
te tem que fazer uma revisão geral no 
máximo a cada dois meses”, diz. 

Além de dar segurança, o hábito pre-
vine problemas futuros. “Se a corrente 
está gasta e o ciclista rodar com ela mes-
mo assim, pode ser obrigado a trocar, 
além dessa peça, também as coroas e os 
pinhões, que também serão afetados. Às 
vezes, o conserto sai mais caro que o va-
lor da própria bicicleta”, completa.

5. Procure formas 
alternativas de manutenção
Pode pesar no bolso fazer revisões pe-
riódicas constantes, principalmente para 
quem a bike é um instrumento de tra-
balho, com uso muito frequente. Nesse 
caso, alivia muito seguir todas as reco-
mendações anteriores, principalmente 
a lavagem do equipamento. “Também 
existe a opção de ir a oficinas comuni-
tárias, como a do projeto Oficina Mão 
na Roda, no Centro Cultural São Paulo, 
que tem voluntários que consertam as 
bicicletas. Além dessa, algumas ciclovias 
contam com o SOS Bike (leia quadro à 
esquerda), um serviço que atende ciclis-
tas gratuitamente e faz pequenos reparos.

8.936
estabelecimentos 

no País fazem 
comércio varejista 

de bikes

Desse total, os 
serviços mecânicos 

representam apenas
10%

do faturamento 
médio

Bruno Uehara: 
“As pessoas 
têm o hábito de 
levar a bike para 
revisão apenas 
quando alguma 
peça quebra. O 
que poderia ser 
resolvido, antes,  
com um ajuste 
acaba virando um 
prejuízo grande”

Desde o início de 2020, quem pedala nas ciclovias de 
São Paulo e, mais recentemente, na orla das praias do 

Rio de Janeiro conta com um serviço de reparo mecânico 
gratuito para bicicletas. Trata-se do SOS Bike, iniciativa da 
Seguros Sura com o Clube Santuu, que pode ser acionado 
sete dias por semana, nos horários de maior movimento 
nas ciclovias do eixo Parque Villa Lobos-Parque do Povo-
-Ibirapuera, com extensão para o trecho das avenidas 
Berrini e Hélio Pelegrino, em São Paulo. No Rio, funciona 
nas orlas do Leblon e de Copacabana e em Niterói.

No começo da operação, foram 11 mil ciclistas 
atendidos em São Paulo, sendo que os reparos mais 
comuns são regulagem de freio e de câmbio (45% dos 
atendimentos), seguido de ajustes de selim, guidão  
e pedivela (30%), calibragem de pneus ou conserto de 
câmeras (20%) e lubrificação de correntes (5%). 

“O SOS Bike nasceu da ideia de incentivar a 
manutenção preventiva. Antes, trabalhávamos com 
bicicletários em condomínios e constatamos que as 
pessoas não têm esse hábito”, diz Rodrigo Del Claro, CEO 
da Suntuu. Segundo ele, a gratuidade vai continuar por 
tempo indeterminado. “O SOS Bike também é um serviço 
essencial aos novos usuários de bicicleta que temem 
ficar à mercê de panes mecânicas.” Ao mesmo tempo, 
ajuda ciclistas entregadores em sua rotina de trabalho. 
“Atualmente, 60% do público é formado por jovens que 
trabalham para aplicativos de delivery”, explica. 

Para usar o SOS Bike, basta preencher um cadastro 
na página do Clube Santuu e solicitar, direto no 
navegador, os reparos. O socorro também pode ser 
pedido diretamente ao mecânico ou à mecânica, que 
ficam circulando pelas ciclovias e parques durante os 
horários de maior movimento.

Dos atendimentos, 60% são de reparo em bikes de entregadores

Foto: Renan Bossi
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A σιγλα ΕΣΓ ϖε γανηαν−
δο ρελεϖνχια α χαδα δια 
χοο υα ϖισο αισ 

αβρανγεντε δε συστενταβιλιδαδε. 
Σο ασ ινιχιαισ, ε ινγλσ, παρα 
Αβιενταλ, Σοχιαλ ε Γοϖερναν−
α, ο τριπ σοβρε ο θυαλ δεϖε σε 
αποιαρ ασ ινιχιατιϖασ δε υα ε−
πρεσα πρεοχυπαδα ε χοντριβυιρ 
παρα υ υνδο εληορ.

Ε 2020, α ΧΧΡ − υ δοσ 
αιορεσ γρυποσ δε οβιλιδαδε δα 
Αριχα Λατινα − απλιχου Ρ∃ 29 
ιλη⌡εσ ε 39 προϕετοσ δε ι−
παχτο σοχιαλ, αλχανανδο υ τοταλ 
δε 2,5 ιλη⌡εσ δε πεσσοασ. Ασ 
ατιϖιδαδεσ δε χοβατε ◊ χοϖιδ−19 
προταγονιζαρα οσ εσφοροσ αο 
λονγο δο ανο. Φορα δοαδοσ 557 
ιλ ιτενσ δε αλιενταο, σαδε ε 
βε−εσταρ παρα χαινηονειροσ, 
αλ δε ατενδιεντοσ δε σαδε ε 
οριενταο εεργενχιαλ πορ τελε−
εδιχινα παρα εσσε πβλιχο. 

Αλ δισσο, φορα διρεχιο−
ναδοσ Ρ∃ 9 ιλη⌡εσ α α⌡εσ νασ 
χουνιδαδεσ νο εντορνο δασ χον−
χεσσιον〈ριασ, ε διστριβυδοσ 966 
ιλ ιτενσ δε ηιγιενιζαο β〈σιχα. 
Αλγυνσ δεσσεσ προϕετοσ ϕ〈 εξισ−
τια, ουτροσ φορα χριαδοσ αισ 
ρεχεντεεντε, δεσχρεϖε ϑσσιχα 
Τρεϖισα Χαπρεγηερ, γερεντε 
δε Ρεσπονσαβιλιδαδε Σοχιαλ δο 
Ινστιτυτο ΧΧΡ, θυε γερενχια ο ιν−
ϖεστιεντο σοχιαλ δο Γρυπο ΧΧΡ.

VALORES ESG
Ο ανο δε 2020 ∇χαρ〈 να ε−

⌠ρια δα ΧΧΡ χοο υ περοδο 
δε υδανασ, αϖανοσ ε δεσχο−
βερτασ, οβσερϖα α πρεσιδεντε δο 
Χονσεληο δε Αδινιστραο, Ανα 
Πενιδο. Τραταοσ δε οληαρ παρα 
οσ προπ⌠σιτοσ θυε δεϖε νοσ 
γυιαρ, ρεϖισιταοσ οδοσ δε φαζερ 
ε νοσ επενηαοσ ε απριοραρ 
φιλοσοφιασ δε τραβαληο θυε σεϕα 
απλιχαδασ παρα εϖολυιρ νοσσα ρεαλι−
δαδε χοτιδιανα.

Ο ΧΕΟ Μαρχο Χαυδυρο ϕυντου−
−σε αο τιε ε ϕυληο πασσαδο χο α 
ισσο δε ιπλεενταρ υα αγεν−
δα δε τρανσφοραο θυε τε χοο 
οβϕετιϖο α χονστρυο δα αιορ 
οπεραδορα δε σερϖιοσ δε ινφραεσ−
τρυτυρα χο φοχο ε οβιλιδαδε δα 
Αριχα Λατινα. ⊃ υα τρανσφορ−
αο συστενταδα πελα ινοϖαο ε 
χεντραδα ε ϖαλορεσ δε ΕΣΓ, διϖερ−
σιδαδε, σεγυρανα ε ενχανταεντο 
δοσ χλιεντεσ, διζ Χαυδυρο. 

Τενηο ο πριϖιλγιο δε λιδεραρ 
νοσσοσ χολαβοραδορεσ ε βυσχα δε 
νοϖοσ πατααρεσ δε χρεσχιεντο, 
εξχελνχια ε ρεσπονσαβιλιδαδε. Α 
ατυαο ρεσπονσ〈ϖελ ε πρεοχυπαο 
χο α σοχιεδαδε σο χονσταντεσ νο 
γρυπο ε φορα ρεφοραδασ χο φοχο 
νο αποιο αο χοβατε ◊ πανδεια. 
Αλ δασ α⌡εσ ρεαλιζαδασ διρετα−
εντε ϕυντο αοσ νοσσοσ χλιεντεσ, 
ρεαλιζαοσ α δοαο δε Ρ∃ 8 ι−
λη⌡εσ αο Ινστιτυτο Χουνιτασ παρα 
α χονστρυο δε υνιδαδε δε προδυ−
ο δε ϖαχινασ δο Ινστιτυτο Βυταν−
ταν, δεσχρεϖε ο ΧΕΟ.

Νο πορτφ⌠λιο δο Ινστιτυτο ΧΧΡ 
τ σε δεσταχαδο ταβ οσ προ−
ϕετοσ δε εδυχαο ε γεραο δε 
ρενδα. Νο αποιο ◊ εδυχαο π−
βλιχα, πορ εξεπλο, α ΧΧΡ, πορ 
ειο δο Ινστιτυτο, ϖε ατυανδο 
χο ο προγραα Χαινηοσ παρα 
α Χιδαδανια, θυε νο ανο πασσαδο 
ιπαχτου αισ δε 81 ιλ αλυνοσ 
δο ενσινο φυνδαενταλ, ε 71 
υνιχπιοσ δο Πασ, χο ατενο 
εσπεχιαλ ◊ νοϖα ρεαλιδαδε δασ εσ−
χολασ, ο ενσινο ρεοτο ου ηβριδο. 

ATUAÇÃO NA COMUNIDADE
Ουτρο τεα ε φοχο  ο ε−

πρεενδεδορισο, αβορδαδο ε 
υα εδιο εσπεχιαλ δο Μοεν−
το Μοβιλιδαδε, χονϖερσα σεαναλ 
χονδυζιδα πελο εδιτορ δο ϑορναλ 
δο Χαρρο, Τιο Ολιϖειρα. Α χον−
ϖερσα χοντου χο α παρτιχιπαο 
δα γερεντε δε Ρεσπονσαβιλιδαδε 
Σοχιαλ δο Ινστιτυτο ΧΧΡ, ϑσσιχα 
Τρεϖισα Χαπρεγηερ, ε δα ΧΕΟ 
δα ακανδα Εδυχαο Επρεεν−
δεδορα, Καρινε Ολιϖειρα.

ΠΡℑΤΙΧΑΣ ΕΣΓ
ΧΟΜ ΦΟΧΟ

Divulgação/Comunicação da CCR NovaDutra

Wakanda, o nome da empre-
sa de impacto social que desen-
volveu o projeto Acelerando Seu 
Corre em Salvador, é inspirado 
no país fictício que se tornou 
conhecido por conta do filme 
Pantera Negra. Trata-se de um 
país muito avançado social e 
tecnologicamente.

O público-alvo são pessoas 
que praticam o que Karine cha-
ma de “empreendedorismo 
de rua” – pequenos negócios 
criados por necessidade, para 
o sustento imediato da família. 
“São casos em que não dá para 
montar um plano de negócio e 
esperar o lucro depois de não 
sei quanto tempo. É preciso ge-
rar renda desde o início, porque 
quem empreende por necessi-
dade tem pressa.”

Mais de 600 iniciativas já 
foram apoiadas pelo Acele-
rando Seu Corre desde 2018. 
“Não damos apenas conteúdo, 
porque isso muita gente faz. A 
gente atua lapidando habilida-
des. Falamos de precificação, 
gestão financeira, comerciali-
zação, logística, só que de uma 
forma traduzida para a realida-
de desses empreendedores”, 
explica Karine.

“O pilar de geração de ren-
da é novo no Instituto CCR, mas 
sempre tivemos o desejo de 
atuar no desenvolvimento de 
empreendedores. O Acelerando 
Seu Corre se encaixou perfei-
tamente nesses planos”, conta 
a gerente de Responsabilidade 
Social do Instituto CCR, Jéssica 
Trevisam Campregher.

Χριαδα ε Σαλϖαδορ, α ακαν−
δα τε χοο φοχο δα ατυαο ο 
ινχεντιϖο αο επρεενδεδορισο 
ποπυλαρ. Χοο α ΧΧΡ αδινισ−
τρα ο ετρ δα χαπιταλ βαιανα πορ 
ειο δα ΧΧΡ Μετρ Βαηια,  ε σε−
γυε ο πρινχιπιο δε υα επρεσα 
δε οβιλιδαδε ηυανα θυε βυσχα 
α θυαλιδαδε δε ϖιδα δα σοχιεδα−
δε ε τρανσφορα ασ ρεγι⌡εσ ονδε 
ατυα, πασσου α αποιαρ υα δασ 
ινιχιατιϖασ δα ακανδα, ο προϕετο 
Αχελερανδο Σευ Χορρε.

Αχρεδιταοσ θυε υιτο αλ 
δε γαραντιρ ο ιρ ε ϖιρ δασ πεσσοασ, 
ατραϖσ δε υ σερϖιο εσσενχιαλ δε 
τρανσπορτε,  πρεχισο αϖαναρ παρα 
υα περσπεχτιϖα δε οβιλιδαδε ηυ−
ανα ε χονστρυιρ προϕετοσ δε τρανσ−
φοραο σοχιαλ. Ισσο νοσ αϕυδα α 
δαρ ϖιδα αο νοσσο προπ⌠σιτο δι〈−
ριο, δεσταχα ο διρετορ−πρεσιδεντε 
δα ΧΧΡ Μετρ Βαηια, Ανδρ Χοστα.

Καρινε χοντου δυραντε α χον−
ϖερσα θυε α ιδεια συργιυ δα νεχεσ−
σιδαδε δε σιπλιφιχαρ ο αχεσσο α 
ινφορα⌡εσ σοβρε επρεενδεδο−
ρισο. Ευ ϖια αθυελα ενξυρραδα δε 
παλαϖρασ ε ινγλσ ε ε περγυνταϖα 
σε πρεχισαϖα εσο σερ ασσι. α 
χριαοσ χυρσοσ θυε τρατα δεσσεσ 
τεασ δε φορα βε σιπλεσ, ε 
βαιανσ εσο. Ασ φερραεντασ 
δε αχεσσο αοσ χυρσοσ ταβ σο ασ 
αισ πρ〈τιχασ παρα οσ παρτιχιπαντεσ, 
χοο ο ηατσΑππ.

CCR ampliou as ações de apoio aos 
caminhoneiros durante a pandemia

Reprodução
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União de propósitos

Use o QR Code e 
assista à live completa

Projeto Acelerando Seu Corre, realizado 
com o apoio da CCR Metrô Bahia, 
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8.936
estabelecimentos 

no País fazem 
comércio varejista 

de bikes

Desse total, os 
serviços mecânicos 

representam apenas
10%

do faturamento 
médio

Bruno Uehara: 
“As pessoas 
têm o hábito de 
levar a bike para 
revisão apenas 
quando alguma 
peça quebra. O 
que poderia ser 
resolvido, antes,  
com um ajuste 
acaba virando um 
prejuízo grande”
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A σιγλα ΕΣΓ ϖε γανηαν−
δο ρελεϖνχια α χαδα δια 
χοο υα ϖισο αισ 

αβρανγεντε δε συστενταβιλιδαδε. 
Σο ασ ινιχιαισ, ε ινγλσ, παρα 
Αβιενταλ, Σοχιαλ ε Γοϖερναν−
α, ο τριπ σοβρε ο θυαλ δεϖε σε 
αποιαρ ασ ινιχιατιϖασ δε υα ε−
πρεσα πρεοχυπαδα ε χοντριβυιρ 
παρα υ υνδο εληορ.

Ε 2020, α ΧΧΡ − υ δοσ 
αιορεσ γρυποσ δε οβιλιδαδε δα 
Αριχα Λατινα − απλιχου Ρ∃ 29 
ιλη⌡εσ ε 39 προϕετοσ δε ι−
παχτο σοχιαλ, αλχανανδο υ τοταλ 
δε 2,5 ιλη⌡εσ δε πεσσοασ. Ασ 
ατιϖιδαδεσ δε χοβατε ◊ χοϖιδ−19 
προταγονιζαρα οσ εσφοροσ αο 
λονγο δο ανο. Φορα δοαδοσ 557 
ιλ ιτενσ δε αλιενταο, σαδε ε 
βε−εσταρ παρα χαινηονειροσ, 
αλ δε ατενδιεντοσ δε σαδε ε 
οριενταο εεργενχιαλ πορ τελε−
εδιχινα παρα εσσε πβλιχο. 

Αλ δισσο, φορα διρεχιο−
ναδοσ Ρ∃ 9 ιλη⌡εσ α α⌡εσ νασ 
χουνιδαδεσ νο εντορνο δασ χον−
χεσσιον〈ριασ, ε διστριβυδοσ 966 
ιλ ιτενσ δε ηιγιενιζαο β〈σιχα. 
Αλγυνσ δεσσεσ προϕετοσ ϕ〈 εξισ−
τια, ουτροσ φορα χριαδοσ αισ 
ρεχεντεεντε, δεσχρεϖε ϑσσιχα 
Τρεϖισα Χαπρεγηερ, γερεντε 
δε Ρεσπονσαβιλιδαδε Σοχιαλ δο 
Ινστιτυτο ΧΧΡ, θυε γερενχια ο ιν−
ϖεστιεντο σοχιαλ δο Γρυπο ΧΧΡ.

VALORES ESG
Ο ανο δε 2020 ∇χαρ〈 να ε−

⌠ρια δα ΧΧΡ χοο υ περοδο 
δε υδανασ, αϖανοσ ε δεσχο−
βερτασ, οβσερϖα α πρεσιδεντε δο 
Χονσεληο δε Αδινιστραο, Ανα 
Πενιδο. Τραταοσ δε οληαρ παρα 
οσ προπ⌠σιτοσ θυε δεϖε νοσ 
γυιαρ, ρεϖισιταοσ οδοσ δε φαζερ 
ε νοσ επενηαοσ ε απριοραρ 
φιλοσοφιασ δε τραβαληο θυε σεϕα 
απλιχαδασ παρα εϖολυιρ νοσσα ρεαλι−
δαδε χοτιδιανα.

Ο ΧΕΟ Μαρχο Χαυδυρο ϕυντου−
−σε αο τιε ε ϕυληο πασσαδο χο α 
ισσο δε ιπλεενταρ υα αγεν−
δα δε τρανσφοραο θυε τε χοο 
οβϕετιϖο α χονστρυο δα αιορ 
οπεραδορα δε σερϖιοσ δε ινφραεσ−
τρυτυρα χο φοχο ε οβιλιδαδε δα 
Αριχα Λατινα. ⊃ υα τρανσφορ−
αο συστενταδα πελα ινοϖαο ε 
χεντραδα ε ϖαλορεσ δε ΕΣΓ, διϖερ−
σιδαδε, σεγυρανα ε ενχανταεντο 
δοσ χλιεντεσ, διζ Χαυδυρο. 

Τενηο ο πριϖιλγιο δε λιδεραρ 
νοσσοσ χολαβοραδορεσ ε βυσχα δε 
νοϖοσ πατααρεσ δε χρεσχιεντο, 
εξχελνχια ε ρεσπονσαβιλιδαδε. Α 
ατυαο ρεσπονσ〈ϖελ ε πρεοχυπαο 
χο α σοχιεδαδε σο χονσταντεσ νο 
γρυπο ε φορα ρεφοραδασ χο φοχο 
νο αποιο αο χοβατε ◊ πανδεια. 
Αλ δασ α⌡εσ ρεαλιζαδασ διρετα−
εντε ϕυντο αοσ νοσσοσ χλιεντεσ, 
ρεαλιζαοσ α δοαο δε Ρ∃ 8 ι−
λη⌡εσ αο Ινστιτυτο Χουνιτασ παρα 
α χονστρυο δε υνιδαδε δε προδυ−
ο δε ϖαχινασ δο Ινστιτυτο Βυταν−
ταν, δεσχρεϖε ο ΧΕΟ.

Νο πορτφ⌠λιο δο Ινστιτυτο ΧΧΡ 
τ σε δεσταχαδο ταβ οσ προ−
ϕετοσ δε εδυχαο ε γεραο δε 
ρενδα. Νο αποιο ◊ εδυχαο π−
βλιχα, πορ εξεπλο, α ΧΧΡ, πορ 
ειο δο Ινστιτυτο, ϖε ατυανδο 
χο ο προγραα Χαινηοσ παρα 
α Χιδαδανια, θυε νο ανο πασσαδο 
ιπαχτου αισ δε 81 ιλ αλυνοσ 
δο ενσινο φυνδαενταλ, ε 71 
υνιχπιοσ δο Πασ, χο ατενο 
εσπεχιαλ ◊ νοϖα ρεαλιδαδε δασ εσ−
χολασ, ο ενσινο ρεοτο ου ηβριδο. 

ATUAÇÃO NA COMUNIDADE
Ουτρο τεα ε φοχο  ο ε−

πρεενδεδορισο, αβορδαδο ε 
υα εδιο εσπεχιαλ δο Μοεν−
το Μοβιλιδαδε, χονϖερσα σεαναλ 
χονδυζιδα πελο εδιτορ δο ϑορναλ 
δο Χαρρο, Τιο Ολιϖειρα. Α χον−
ϖερσα χοντου χο α παρτιχιπαο 
δα γερεντε δε Ρεσπονσαβιλιδαδε 
Σοχιαλ δο Ινστιτυτο ΧΧΡ, ϑσσιχα 
Τρεϖισα Χαπρεγηερ, ε δα ΧΕΟ 
δα ακανδα Εδυχαο Επρεεν−
δεδορα, Καρινε Ολιϖειρα.

ΠΡℑΤΙΧΑΣ ΕΣΓ
ΧΟΜ ΦΟΧΟ

Divulgação/Comunicação da CCR NovaDutra

Wakanda, o nome da empre-
sa de impacto social que desen-
volveu o projeto Acelerando Seu 
Corre em Salvador, é inspirado 
no país fictício que se tornou 
conhecido por conta do filme 
Pantera Negra. Trata-se de um 
país muito avançado social e 
tecnologicamente.

O público-alvo são pessoas 
que praticam o que Karine cha-
ma de “empreendedorismo 
de rua” – pequenos negócios 
criados por necessidade, para 
o sustento imediato da família. 
“São casos em que não dá para 
montar um plano de negócio e 
esperar o lucro depois de não 
sei quanto tempo. É preciso ge-
rar renda desde o início, porque 
quem empreende por necessi-
dade tem pressa.”

Mais de 600 iniciativas já 
foram apoiadas pelo Acele-
rando Seu Corre desde 2018. 
“Não damos apenas conteúdo, 
porque isso muita gente faz. A 
gente atua lapidando habilida-
des. Falamos de precificação, 
gestão financeira, comerciali-
zação, logística, só que de uma 
forma traduzida para a realida-
de desses empreendedores”, 
explica Karine.

“O pilar de geração de ren-
da é novo no Instituto CCR, mas 
sempre tivemos o desejo de 
atuar no desenvolvimento de 
empreendedores. O Acelerando 
Seu Corre se encaixou perfei-
tamente nesses planos”, conta 
a gerente de Responsabilidade 
Social do Instituto CCR, Jéssica 
Trevisam Campregher.

Χριαδα ε Σαλϖαδορ, α ακαν−
δα τε χοο φοχο δα ατυαο ο 
ινχεντιϖο αο επρεενδεδορισο 
ποπυλαρ. Χοο α ΧΧΡ αδινισ−
τρα ο ετρ δα χαπιταλ βαιανα πορ 
ειο δα ΧΧΡ Μετρ Βαηια,  ε σε−
γυε ο πρινχιπιο δε υα επρεσα 
δε οβιλιδαδε ηυανα θυε βυσχα 
α θυαλιδαδε δε ϖιδα δα σοχιεδα−
δε ε τρανσφορα ασ ρεγι⌡εσ ονδε 
ατυα, πασσου α αποιαρ υα δασ 
ινιχιατιϖασ δα ακανδα, ο προϕετο 
Αχελερανδο Σευ Χορρε.

Αχρεδιταοσ θυε υιτο αλ 
δε γαραντιρ ο ιρ ε ϖιρ δασ πεσσοασ, 
ατραϖσ δε υ σερϖιο εσσενχιαλ δε 
τρανσπορτε,  πρεχισο αϖαναρ παρα 
υα περσπεχτιϖα δε οβιλιδαδε ηυ−
ανα ε χονστρυιρ προϕετοσ δε τρανσ−
φοραο σοχιαλ. Ισσο νοσ αϕυδα α 
δαρ ϖιδα αο νοσσο προπ⌠σιτο δι〈−
ριο, δεσταχα ο διρετορ−πρεσιδεντε 
δα ΧΧΡ Μετρ Βαηια, Ανδρ Χοστα.

Καρινε χοντου δυραντε α χον−
ϖερσα θυε α ιδεια συργιυ δα νεχεσ−
σιδαδε δε σιπλιφιχαρ ο αχεσσο α 
ινφορα⌡εσ σοβρε επρεενδεδο−
ρισο. Ευ ϖια αθυελα ενξυρραδα δε 
παλαϖρασ ε ινγλσ ε ε περγυνταϖα 
σε πρεχισαϖα εσο σερ ασσι. α 
χριαοσ χυρσοσ θυε τρατα δεσσεσ 
τεασ δε φορα βε σιπλεσ, ε 
βαιανσ εσο. Ασ φερραεντασ 
δε αχεσσο αοσ χυρσοσ ταβ σο ασ 
αισ πρ〈τιχασ παρα οσ παρτιχιπαντεσ, 
χοο ο ηατσΑππ.
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Mais segurança para mulheres
Serviços de mobilidade oferecem funcionalidades e programas focados no público feminino

Por Daniela Saragiotto

V ários aplicativos de transpor-
te incorporaram a opção de 
selecionar apenas mulheres, 

alguns com essa funcionalidade dis-
ponível para passageiras, outros para 
motoristas, medida tomada para dar 
mais segurança ao público femini-
no e competir com apps exclusivos 
a esse gênero, como o Lady Driver. 
Lançada em 2016, a plataforma só 
trabalha com motoristas e passagei-
ras mulheres, aceitando homens ape-
nas se estiverem acompanhados por 
alguém do sexo feminino. Conheça, 
a seguir, três iniciativas.

99MULHER 
Em 8 março, no Dia Internacional 
da Mulher, a 99 começou a operar a 
categoria 99Mulher, função para que 
motoristas do sexo feminino acei-
tem corridas apenas de passageiras. 
A iniciativa faz parte do programa 
Mais Mulheres na Direção. No final 
de 2019, a ideia foi testada em diver-
sas cidades do Brasil e, atualmente, 
está disponível nas principais capi-
tais, em todas as regiões do País.

Mais de 78 mil corridas já foram fei-
tas pela categoria nos últimos seis me-
ses e não foi registrado nenhum caso 
de violência em corridas do 99Mulher. 
A iniciativa ajudou, ainda, a reduzir 

APLICATIVOS

Foto: Getty Images

em 5% as ocorrências de assédio, por 
1 milhão de corridas, entre julho e de-
zembro de 2020. “Nossa expectativa é 
de que o lançamento nacional diminua 
ainda mais os casos, especialmente 
contra as mulheres”, diz Pâmela Vaia-
no, diretora de comunicação da 99.

ELAS NA DIREÇÃO
Com foco nesse público, no fim de 
2019 a Uber lançou o U-Elas, ferra-
menta que permite que motoristas 
mulheres escolham receber chamadas 
apenas de passageiras, filtro oferecido 
dentro do programa Elas na Direção. 
“Entendemos ser esse um primeiro 
passo para que, no futuro, tenhamos 
número suficiente de mulheres diri-
gindo para também oferecer essa op-
ção a usuárias, com a mesma eficiên-
cia que é marca registrada da Uber”, 
diz Claudia Woods, diretora da em-
presa no Brasil. O programa começou 
como um projeto piloto, ainda em 
2019, nas cidades de Campinas, Curi-
tiba e Fortaleza, e, no ano seguinte, foi 
ampliado para outras regiões do País. 

Para ativar o U-Elas, basta acio-
nar o botão disponível em “Prefe-
rências de Direção”. O mesmo pro-
cesso serve para cancelar a função. 
Caso encontre um homem no lo-
cal de encontro, a motorista pode 
cancelar a corrida, sem sofrer pe-
nalidades, alegando o motivo “Se-

lecionei viagens com usuárias”. Até 
o final de 2020, a Uber havia regis-
trado mais de 1 milhão de viagens 
utilizando a função U-Elas.

SÓ PARA ELAS
A BlaBlaCar, empresa francesa líder 
global em caronas de longa distância, 
possui, em sua plataforma, a funcio-
nalidade Só para Elas, que permite a 
condutoras ou passageiras escolher 
viajar apenas com outras mulheres. 
Para usar, vale seguir este passo a 
passo: para passageiras, é preciso 
fazer a busca por viagens, no cam-
po de origem e destino do site ou do 

aplicativo. As caronas Só para Elas 
aparecerão com o ícone feminino 
na descrição no app; já no desktop, 
basta clicar nessa funcionalidade no 
filtro da pesquisa para aparecer uma 
lista das motoristas disponíveis. 

“Ainda não temos dados especifica-
mente dessas corridas, mas, no geral, 
entre janeiro e fevereiro deste ano, res-
pectivamente, 481 mil e 442 mil assen-
tos foram confirmados, crescimento de 
6%, na comparação com o ano anterior. 
Isso corresponde a uma média de 45 
mil a 55 mil usuários por semana neste 
ano”, diz Igor Soares, gerente da unida-
de de ônibus da BlaBlaCar no Brasil.

Diversos apps 
oferecem a opção 
de as mulheres 
motoristas 
selecionarem 
apenas passageiras 
 – só aceitando 
homens se 
estiverem 
acompanhados 
de uma mulher

Mulheres que fazem a mobilidade

Mais de
78 mil

corridas já 
foram realizadas 

na categoria 
99Mulher, nos 

últimos seis 
meses, e não 
foi registrado 

nenhum caso de 
violência contra 
as passageiras

Até o final de 
2020, mais de

1 milhão
de viagens foram 
realizadas pela 
função U-Elas
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OFERTAS EXCLUSIVAS:

Mais de 170 automóveis do mercado: 

fichas técnicas, resenhas, fotos e 

preços de modelos de todas as marcas.

Tudo sobre o seu próximo zero 
você encontra no Zerão.

Procurando um carro novo 
para chamar de seu?

jornaldocarro.estadao.com.br/
guia-de-compras/carros-0km
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Como o Brasil pode contribuir para 
acelerar a mobilidade elétrica

A pesar da crise econômica e da 
pandemia, o ano de 2020 re-
presentou importantes avanços 

para a mobilidade elétrica no Brasil. O 
mais evidente deles foi o aumento de 
66,5% nos emplacamentos em relação 
a 2019, de acordo com a Associação 
Brasileira do Veículo Elétrico (ABVE). 
Ocorreram ainda movimentos impor-
tantes em áreas como locação de veícu-
los, pesquisas sobre ônibus e aviões elé-
tricos, além da entrada de um número 
maior de players no mercado.

O estudo Big Push para a Mobilida-
de Sustentável: Cenários para Acelerar 
a Penetração de Veículos Elétricos Le-
ves no Brasil, da Comissão Econômi-
ca para a América Latina e o Caribe 
(Cepal), da Organização das Nações 
Unidas, mostrou que o País precisa de 
estímulos para ampliar o alcance dos 
elétricos. Os resultados revelam que 
as políticas de incentivo podem elevar 
a participação dos elétricos a até 20% 
das vendas de automóveis em  2050, 
um crescimento bastante significativo 
em relação aos 3,8% atualmente esti-
mados, quadro que não leva em conta 
a influência dessas medidas.

ESTÍMULO À MOBILIDADE ELÉTRICA
Do outro lado do Atlântico, a Euro-
pa segue investindo no segmento. A 

Ford anunciou que produzirá apenas 
carros elétricos no continente em 
2030, mesmo ano em que a União 
Europeia pretende ter 30 milhões de 
unidades elétricas em seu território. 
Os incentivos para atingir essa marca 
são econômico-fiscais, regulatórios, 
de infraestrutura de recarga e plane-
jamento urbano. Reconhecendo as 
particularidades, acredito que pode-
mos adotar algumas dessas práticas 
no Brasil para estimular ainda mais a 
mobilidade elétrica e trazer grandes 
benefícios ambientais.

Portugal, por exemplo, foi um dos 
países pioneiros na adoção de novos 
modelos de mobilidade elétrica. Em 
2010, o país estabeleceu a legislação 
e regulação das atividades de mobili-
dade elétrica no país, bem como re-
gulamentou os incentivos à utilização 
de carros elétricos e procedeu ao es-
tabelecimento de uma rede piloto de 
âmbito nacional. 

A Alemanha, por sua vez, defi-
niu um programa de governo para 
a eletromobilidade, além de uma 
legislação específica para esse fim. 
Já a Noruega foi o primeiro país 
do mundo a superar 50% de carros 
elétricos vendidos. Os noruegueses 
conseguiram isso graças a estímu-
los como acesso a faixas exclusivas 

Para ler e 
compartilhar no 
digital, acesse: 

de ônibus, isenção de taxas de esta-
cionamento, pedágios e de impostos 
para aquisição de veículos elétricos, 
além de financiamento para investi-
mentos em estações de recarga.

POLÍTICAS DE ESTADO
Em comum, todas essas iniciativas 
têm a participação decisiva do Esta-
do. Por mais que o setor privado faça 
diversos esforços, são os países os res-
ponsáveis por definir suas políticas de 
transporte e meio ambiente. Elas são 
primordiais para estabelecer o ritmo 
de crescimento dos elétricos.

No Brasil, já temos boas inicia-
tivas, como a redução do IPI para 
veículos elétricos, o programa de 

P&D da Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica (Aneel) e decretos esta-
duais e municipais que estabelecem 
alíquotas diferenciadas de IPVA 
para veículos elétricos. 

Precisamos de um esforço con-
centrado a fim de ampliar esses be-
nefícios de forma coordenada. Isso 
pode englobar diversas iniciativas, 
como campanhas de conscientização 
da população ou acesso exclusivo de 
veículos elétricos em regiões mais 
adensadas da cidade, além do estí-
mulo ao transporte coletivo elétrico. 
O primordial é entender para onde o 
País pretende ir. O planejamento tem 
papel fundamental para aumentar 
nossa velocidade. 

 É PRECISO UM ESFORÇO 

CONCENTRADO A FIM 

DE AMPLIAR OS BENEFÍCIOS 

DE FORMA COORDENADA.

Nuno Miguel Pinto, head de mobilidade elétrica na EDP Brasil

Foto: Charles Trigueiro
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Como o Brasil pode contribuir para 
acelerar a mobilidade elétrica

A
pesar da crise econômica e da 
pandemia, o ano de 2020 re-
presentou importantes avanços 

para a mobilidade elétrica no Brasil. O 
mais evidente deles foi o aumento de 
66,5% nos emplacamentos em relação 
a 2019, de acordo com a Associação 
Brasileira do Veículo Elétrico (ABVE). 
Ocorreram ainda movimentos impor-
tantes em áreas como locação de veícu-
los, pesquisas sobre ônibus e aviões elé-
tricos, além da entrada de um número 
maior de players no mercado.

O estudo Big Push para a Mobilida-
de Sustentável: Cenários para Acelerar 
a Penetração de Veículos Elétricos Le-
ves no Brasil, da Comissão Econômi-
ca para a América Latina e o Caribe 
(Cepal), da Organização das Nações 
Unidas, mostrou que o País precisa de 
estímulos para ampliar o alcance dos 
elétricos. Os resultados revelam que 
as políticas de incentivo podem elevar 
a participação dos elétricos a até 20% 
das vendas de automóveis em  2050, 
um crescimento bastante signifi cativo 
em relação aos 3,8% atualmente esti-
mados, quadro que não leva em conta 
a infl uência dessas medidas.

ESTÍMULO À MOBILIDADE ELÉTRICA

Do outro lado do Atlântico, a Euro-
pa segue investindo no segmento. A 

Ford anunciou que produzirá apenas 
carros elétricos no continente em 
2030, mesmo ano em que a União 
Europeia pretende ter 30 milhões de 
unidades elétricas em seu território. 
Os incentivos para atingir essa marca 
são econômico-fiscais, regulatórios, 
de infraestrutura de recarga e plane-
jamento urbano. Reconhecendo as 
particularidades, acredito que pode-
mos adotar algumas dessas práticas 
no Brasil para estimular ainda mais a 
mobilidade elétrica e trazer grandes 
benefícios ambientais.

Portugal, por exemplo, foi um dos 
países pioneiros na adoção de novos 
modelos de mobilidade elétrica. Em 
2010, o país estabeleceu a legislação 
e regulação das atividades de mobili-
dade elétrica no país, bem como re-
gulamentou os incentivos à utilização 
de carros elétricos e procedeu ao es-
tabelecimento de uma rede piloto de 
âmbito nacional. 

A Alemanha, por sua vez, defi-
niu um programa de governo para 
a eletromobilidade, além de uma 
legislação específica para esse fim. 
Já a Noruega foi o primeiro país 
do mundo a superar 50% de carros 
elétricos vendidos. Os noruegueses 
conseguiram isso graças a estímu-
los como acesso a faixas exclusivas 
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de ônibus, isenção de taxas de esta-
cionamento, pedágios e de impostos 
para aquisição de veículos elétricos, 
além de financiamento para investi-
mentos em estações de recarga.

POLÍTICAS DE ESTADO

Em comum, todas essas iniciativas 
têm a participação decisiva do Esta-
do. Por mais que o setor privado faça 
diversos esforços, são os países os res-
ponsáveis por defi nir suas políticas de 
transporte e meio ambiente. Elas são 
primordiais para estabelecer o ritmo 
de crescimento dos elétricos.

No Brasil, já temos boas inicia-
tivas, como a redução do IPI para 
veículos elétricos, o programa de 

P&D da Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica (Aneel) e decretos esta-
duais e municipais que estabelecem 
alíquotas diferenciadas de IPVA 
para veículos elétricos. 

Precisamos de um esforço con-
centrado a fi m de ampliar esses be-
nefícios de forma coordenada. Isso 
pode englobar diversas iniciativas, 
como campanhas de conscientização 
da população ou acesso exclusivo de 
veículos elétricos em regiões mais 
adensadas da cidade, além do estí-
mulo ao transporte coletivo elétrico. 
O primordial é entender para onde o 
País pretende ir. O planejamento tem 
papel fundamental para aumentar 
nossa velocidade. 

 É PRECISO UM ESFORÇO 

CONCENTRADO A FIM

DE AMPLIAR OS BENEFÍCIOS

DE FORMA COORDENADA.

Nuno Miguel Pinto, head de mobilidade elétrica na EDP Brasil

Foto: Charles Trigueiro
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Crescimento do e-commerce e 
delivery transforma as cidades
Alta na circulação de motos e bikes nos serviços de entregas altera a paisagem urbana

D e acordo com o índice MCC-
-ENET, em 2020, o comércio 
eletrônico brasileiro apre-

sentou crescimento no faturamen-
to e nas vendas e atingiu 83,68% e 
73,88%, respectivamente, na compa-
ração com 2019. O setor continua em 
expansão: em fevereiro de 2021, em 
comparação ao mesmo período de 
2020, registrou alta acima de 52%.

O cenário foi impactado pela mu-
dança no comportamento das pessoas 
com a pandemia da covid-19, que 
acelerou processos como a digitaliza-
ção dos negócios e a adesão aos meios 
digitais para compras online. Como 
reflexo, veio o crescimento do uso de 
bicicletas, motos e apps de transporte, 
mudando a paisagem das cidades.

Paula Faria, CEO da Necta e idea-
lizadora do Connected Smart Cities 
& Mobility (CSCM) e do AirConnec-
ted, enfatiza a importância do plane-
jamento das cidades e da mobilidade 
urbana, bem como a responsabilida-
de das empresas com o tema e a sus-
tentabilidade, nos meios de desloca-
mentos e dos parceiros entregadores.

“A abordagem tem movimentado 
o setor e reforçado a sua importância 
para a economia e os seus impactos no 

PLANEJAMENTO

Até 2025, o 
iFood pretende 
usar modais não 
poluentes em  
50% das entregas

desenho das cidades. Nesse contexto, o 
CSCM 2021 traz um programa dedica-
do ao tema, com o objetivo de buscar 
as melhores práticas junto aos atores. 
Ressalto a influência direta do comércio 
eletrônico no setor de transporte aéreo e 
que, também, fará conexão com o Air-
Connected, que acontece paralelamente 
à iniciativa de smart cities.”

UNIÃO DOS ATORES
O Guia de Mobilidade Urbana e De-
livery pós-Covid-19, da Associação 
Brasileira Online to Offline, aponta 
aumento de 400% nas lojas virtuais no 
País durante a pandemia, passando de 
10 mil para 50 mil por mês.  

“Com base no guia, identificamos 
desafios no novo modelo de vida das 
pessoas, que considera menor exposi-
ção aos riscos da pandemia. A discus-
são entre os atores, que inclui empre-
sas da economia digital, no sentido de 
repensar as cidades, tem o propósito 
de contribuir com a construção das 
políticas públicas de fomento à in-
tegração e à intermodalidade”, disse 
Lilian Lima, líder do Comitê de Mo-
bilidade Urbana da ABO2O, e gerente 
de Políticas Públicas na 99. 

A Kangu, plataforma que conecta 

uma rede colaborativa de vendedores, 
transportadoras e locais de coleta, cres-
ceu mais de 280% nos últimos 12 meses, 
atingindo 4 mil pontos de coleta – que, 
no geral, são pequenos comércios de 
bairros. Em janeiro de 2020, foram fei-
tas 100 mil entregas e, em dezembro, o 
número ultrapassou 7 milhões. 

“A partir da nossa premissa, de ofe-
recer envios mais baratos, sustentá-
veis e com mais conveniência, todo o 
crescimento da nossa malha de pon-
tos causa um efeito extremamente po-
sitivo e traz mais acesso e autonomia 
ao vendedor , afirma Marcelo Guar-
nieri, CEO da Kangu.

O aplicativo de delivery iFood tem 
incentivado o uso de bicicletas elétri-
cas e, recentemente, fechou parceria 
com a Voltz Motors. A ação faz parte 
do programa iFood Regenera, que pre-
tende, até 2025, utilizar modais não 
poluentes em 50% das entregas.

“A pandemia nos apresentou novas 
responsabilidades. Precisávamos usar 
ainda mais nossas ferramentas, nosso 
potencial de inovação, e promover so-
luções transformadoras que revertam 
os impactos socioambientais típicos 
de uma operação de delivery”, afirma 
Gustavo Vitti, vice-presidente de pes-
soas e soluções sustentáveis no iFood.
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Crescimento do e-commerce e 
delivery transforma as cidades
Alta na circulação de motos e bikes nos serviços de entregas altera a paisagem urbana

D
e acordo com o índice MCC-
-ENET, em 2020, o comércio 
eletrônico brasileiro apre-

sentou crescimento no faturamen-
to e nas vendas e atingiu 83,68% e 
73,88%, respectivamente, na compa-
ração com 2019. O setor continua em 
expansão: em fevereiro de 2021, em 
comparação ao mesmo período de 
2020, registrou alta acima de 52%.

O cenário foi impactado pela mu-
dança no comportamento das pessoas 
com a pandemia da covid-19, que 
acelerou processos como a digitaliza-
ção dos negócios e a adesão aos meios 
digitais para compras online. Como 
refl exo, veio o crescimento do uso de 
bicicletas, motos e apps de transporte, 
mudando a paisagem das cidades.

Paula Faria, CEO da Necta e idea-
lizadora do Connected Smart Cities 
& Mobility (CSCM) e do AirConnec-
ted, enfatiza a importância do plane-
jamento das cidades e da mobilidade 
urbana, bem como a responsabilida-
de das empresas com o tema e a sus-
tentabilidade, nos meios de desloca-
mentos e dos parceiros entregadores.

“A abordagem tem movimentado 
o setor e reforçado a sua importância 
para a economia e os seus impactos no 

PLANEJAMENTO

Até 2025, o 
iFood pretende 
usar modais não 
poluentes em 
50% das entregas

desenho das cidades. Nesse contexto, o 
CSCM 2021 traz um programa dedica-
do ao tema, com o objetivo de buscar 
as melhores práticas junto aos atores. 
Ressalto a infl uência direta do comércio 
eletrônico no setor de transporte aéreo e 
que, também, fará conexão com o Air-
Connected, que acontece paralelamente 
à iniciativa de smart cities.”

UNIÃO DOS ATORES

O Guia de Mobilidade Urbana e De-
livery pós-Covid-19, da Associação 
Brasileira Online to Offline, aponta 
aumento de 400% nas lojas virtuais no 
País durante a pandemia, passando de 
10 mil para 50 mil por mês.  

“Com base no guia, identifi camos 
desafi os no novo modelo de vida das 
pessoas, que considera menor exposi-
ção aos riscos da pandemia. A discus-
são entre os atores, que inclui empre-
sas da economia digital, no sentido de 
repensar as cidades, tem o propósito 
de contribuir com a construção das 
políticas públicas de fomento à in-
tegração e à intermodalidade”, disse 
Lilian Lima, líder do Comitê de Mo-
bilidade Urbana da ABO2O, e gerente 
de Políticas Públicas na 99. 

A Kangu, plataforma que conecta 

uma rede colaborativa de vendedores, 
transportadoras e locais de coleta, cres-
ceu mais de 280% nos últimos 12 meses, 
atingindo 4 mil pontos de coleta – que, 
no geral, são pequenos comércios de 
bairros. Em janeiro de 2020, foram fei-
tas 100 mil entregas e, em dezembro, o 
número ultrapassou 7 milhões. 

“A partir da nossa premissa, de ofe-
recer envios mais baratos, sustentá-
veis e com mais conveniência, todo o 
crescimento da nossa malha de pon-
tos causa um efeito extremamente po-
sitivo e traz mais acesso e autonomia 
ao vendedor , afi rma Marcelo Guar-
nieri, CEO da Kangu.

O aplicativo de delivery iFood tem 
incentivado o uso de bicicletas elétri-
cas e, recentemente, fechou parceria 
com a Voltz Motors. A ação faz parte 
do programa iFood Regenera, que pre-
tende, até 2025, utilizar modais não 
poluentes em 50% das entregas.

“A pandemia nos apresentou novas 
responsabilidades. Precisávamos usar 
ainda mais nossas ferramentas, nosso 
potencial de inovação, e promover so-
luções transformadoras que revertam 
os impactos socioambientais típicos 
de uma operação de delivery”, afi rma 
Gustavo Vitti, vice-presidente de pes-
soas e soluções sustentáveis no iFood.
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Anúncio Toyota

EMBAIXADOR

Leis são aperfeiçoadas, mas o 
cidadão deve fazer a sua parte

Depois de vários anos tramitando 
no Congresso Nacional, enfim, 
entraram em vigor, nesta semana, 

diversas alterações no Código de Trân-
sito Brasileiro (CTB). A proposta de 
mudança foi feita pelo governo federal 
em junho de 2019. Durante um ano e 
meio, deputados e senadores discuti-
ram os diversos temas, além de outros, 
que foram incluídos nesse percurso. 

Como se sabe, trânsito, transportes, 
mobilidade urbana são sempre assun-
tos acalorados, sobretudo quando a 
plateia é heterogênea e os interesses 
são diversos. Por isso, o então proje-
to de lei 3289/2019 levou tanto tempo 
sendo analisado no Congresso para, 
só em dezembro de 2020, ser sancio-
nado pelo presidente Jair Bolsonaro.

Dentre as mudanças que mais im-
pactam na vida do cidadão podemos 
citar algumas, como alteração na vali-
dade e pontuação na Carteira Nacional 
de Habilitação (CNH), aumento na 
idade da criança no assento de elevação 
(que passa de 7,5 para 10 anos ou até 
quando atingir 1,45 metro de altura), 
transporte de crianças na garupa da 
motocicleta (que passa também de 7 
para 10 anos), conversão livre à direita 
em cruzamentos com semáforos e alte-
ração na penalidade para o motorista 
que ainda insiste em beber e dirigir. 

 OS ACIDENTES DE 
TRÂNSITO NO MUNDO TÊM 

NÚMEROS DE PANDEMIA: SÃO 
MAIS DE 50 MILHÕES 

DE MORTOS E FERIDOS 
POR ANO. MUITO TRISTE.

José Aurélio Ramalho, diretor-presidente do 
Observatório Nacional de Segurança Viária (ONSV) 

e criador do Movimento Maio Amarelo
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Mas, afinal, essas mudanças são boas 
para a sociedade? Irão oferecer mais 
segurança a motoristas e passageiros? 
Bem, isso depende de cada um de nós. 

Se ontem você não parou na faixa 
de pedestres; hoje, não usou o celular 
enquanto dirigia ou pilotava a moto; 
e amanhã irá transportar seu filho na 
cadeirinha, elas pouco afetarão sua ro-
tina, pois certamente você, como eu, 
quando está na direção, é um cidadão 
que respeita as leis do trânsito, o que 
garante maior segurança para todos. 

E saiba que não estamos sozinhos: 
a maioria dos brasileiros respeita as 
regras e cumpre a lei vigente. Agora, 
para quem acha que a rua ou a estra-
da é a extensão da sua casa e lá faz o 
que bem entende, aí, sim, esse cama-
rada deve ficar preocupado. 

QUARTO PAÍS QUE MAIS MATA
Promulgado em setembro de 1997, e 
em vigor desde janeiro de 1998, o CTB 
é uma das leis de trânsito mais comple-
tas que existem no mundo e elogiada 
por quem estuda a mobilidade urbana. 
Por outro lado, infelizmente, ocupamos 
o quarto lugar entre os países que mais 
matam no trânsito há anos. 

Como disse, certa vez, o antropólogo 
Darcy Ribeiro, é preferível construir esco-
las do que presídios. Ao traçar um parale-

lo com o trânsito, não adianta termos a lei 
mais completa do mundo se há uma mi-
noria de cidadãos que não as respeita e que 
comete a maioria das infrações e ocorrên-
cias. Ah, podem dizer alguns, então vamos 
aumentar a fiscalização e tudo se resolverá. 
Não seria mais inteligente o cidadão res-
peitar as regras, gerando segurança para 
ele, para a família e para a sociedade em 
geral, do que atribuir a sua irresponsabili-
dade à famosa ‘indústria da multa’?

Outros podem se questionar: e a res-
ponsabilidade do Poder Público? Sim, 
existe uma parcela, mas pequena, se 
compararmos com a de cada cidadão 
que se desloca nas ruas e rodovias. Al-
guém é contra o regramento da socieda-

de? Alguém é contra ter segurança no 
ir e vir diário? Alguém é contra reduzir 
o número de pessoas atendidas diaria-
mente nos hospitais, vítimas de ocor-
rências de trânsito? Alguém é contra o 
País economizar bilhões de reais com 
acidentes de trânsito todos os anos? 

Acho pouco provável que alguém 
seja contra reduzir o número diário 
de ocorrências de trânsito, que entris-
tecem tantas famílias e custam tanto 
aos cofres públicos.

Os acidentes de trânsito no mundo 
têm números de pandemia: são mais 
de 50 milhões de mortos e feridos por 
ano. Agora, se a lei é boa ou ruim, cabe 
a você decidir. 

Este material é produzido pelo Media Lab Estadão.

Este texto não reflete, necessariamente, a opinião do Estadão.Este texto não reflete, necessariamente, a opinião do Estadão.
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Crescimento do e-commerce e 
delivery transforma as cidades
Alta na circulação de motos e bikes nos serviços de entregas altera a paisagem urbana

D
e acordo com o índice MCC-
-ENET, em 2020, o comércio 
eletrônico brasileiro apre-

sentou crescimento no faturamen-
to e nas vendas e atingiu 83,68% e 
73,88%, respectivamente, na compa-
ração com 2019. O setor continua em 
expansão: em fevereiro de 2021, em 
comparação ao mesmo período de 
2020, registrou alta acima de 52%.

O cenário foi impactado pela mu-
dança no comportamento das pessoas 
com a pandemia da covid-19, que 
acelerou processos como a digitaliza-
ção dos negócios e a adesão aos meios 
digitais para compras online. Como 
refl exo, veio o crescimento do uso de 
bicicletas, motos e apps de transporte, 
mudando a paisagem das cidades.

Paula Faria, CEO da Necta e idea-
lizadora do Connected Smart Cities 
& Mobility (CSCM) e do AirConnec-
ted, enfatiza a importância do plane-
jamento das cidades e da mobilidade 
urbana, bem como a responsabilida-
de das empresas com o tema e a sus-
tentabilidade, nos meios de desloca-
mentos e dos parceiros entregadores.

“A abordagem tem movimentado 
o setor e reforçado a sua importância 
para a economia e os seus impactos no 

PLANEJAMENTO

Até 2025, o 
iFood pretende 
usar modais não 
poluentes em 
50% das entregas

desenho das cidades. Nesse contexto, o 
CSCM 2021 traz um programa dedica-
do ao tema, com o objetivo de buscar 
as melhores práticas junto aos atores. 
Ressalto a infl uência direta do comércio 
eletrônico no setor de transporte aéreo e 
que, também, fará conexão com o Air-
Connected, que acontece paralelamente 
à iniciativa de smart cities.”

UNIÃO DOS ATORES

O Guia de Mobilidade Urbana e De-
livery pós-Covid-19, da Associação 
Brasileira Online to Offline, aponta 
aumento de 400% nas lojas virtuais no 
País durante a pandemia, passando de 
10 mil para 50 mil por mês.  

“Com base no guia, identifi camos 
desafi os no novo modelo de vida das 
pessoas, que considera menor exposi-
ção aos riscos da pandemia. A discus-
são entre os atores, que inclui empre-
sas da economia digital, no sentido de 
repensar as cidades, tem o propósito 
de contribuir com a construção das 
políticas públicas de fomento à in-
tegração e à intermodalidade”, disse 
Lilian Lima, líder do Comitê de Mo-
bilidade Urbana da ABO2O, e gerente 
de Políticas Públicas na 99. 

A Kangu, plataforma que conecta 

uma rede colaborativa de vendedores, 
transportadoras e locais de coleta, cres-
ceu mais de 280% nos últimos 12 meses, 
atingindo 4 mil pontos de coleta – que, 
no geral, são pequenos comércios de 
bairros. Em janeiro de 2020, foram fei-
tas 100 mil entregas e, em dezembro, o 
número ultrapassou 7 milhões. 

“A partir da nossa premissa, de ofe-
recer envios mais baratos, sustentá-
veis e com mais conveniência, todo o 
crescimento da nossa malha de pon-
tos causa um efeito extremamente po-
sitivo e traz mais acesso e autonomia 
ao vendedor , afi rma Marcelo Guar-
nieri, CEO da Kangu.

O aplicativo de delivery iFood tem 
incentivado o uso de bicicletas elétri-
cas e, recentemente, fechou parceria 
com a Voltz Motors. A ação faz parte 
do programa iFood Regenera, que pre-
tende, até 2025, utilizar modais não 
poluentes em 50% das entregas.

“A pandemia nos apresentou novas 
responsabilidades. Precisávamos usar 
ainda mais nossas ferramentas, nosso 
potencial de inovação, e promover so-
luções transformadoras que revertam 
os impactos socioambientais típicos 
de uma operação de delivery”, afi rma 
Gustavo Vitti, vice-presidente de pes-
soas e soluções sustentáveis no iFood.
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Anúncio Toyota

EMBAIXADOR

Leis são aperfeiçoadas, mas o 
cidadão deve fazer a sua parte

D
epois de vários anos tramitando 
no Congresso Nacional, enfim, 
entraram em vigor, nesta semana, 

diversas alterações no Código de Trân-
sito Brasileiro (CTB). A proposta de 
mudança foi feita pelo governo federal 
em junho de 2019. Durante um ano e 
meio, deputados e senadores discuti-
ram os diversos temas, além de outros, 
que foram incluídos nesse percurso. 

Como se sabe, trânsito, transportes, 
mobilidade urbana são sempre assun-
tos acalorados, sobretudo quando a 
plateia é heterogênea e os interesses 
são diversos. Por isso, o então proje-
to de lei 3289/2019 levou tanto tempo 
sendo analisado no Congresso para, 
só em dezembro de 2020, ser sancio-
nado pelo presidente Jair Bolsonaro.

Dentre as mudanças que mais im-
pactam na vida do cidadão podemos 
citar algumas, como alteração na vali-
dade e pontuação na Carteira Nacional 
de Habilitação (CNH), aumento na 
idade da criança no assento de elevação 
(que passa de 7,5 para 10 anos ou até 
quando atingir 1,45 metro de altura), 
transporte de crianças na garupa da 
motocicleta (que passa também de 7 
para 10 anos), conversão livre à direita 
em cruzamentos com semáforos e alte-
ração na penalidade para o motorista 
que ainda insiste em beber e dirigir. 

 OS ACIDENTES DE 

TRÂNSITO NO MUNDO TÊM 

NÚMEROS DE PANDEMIA: SÃO 

MAIS DE 50 MILHÕES

DE MORTOS E FERIDOS

POR ANO. MUITO TRISTE.
José Aurélio Ramalho, diretor-presidente do 

Observatório Nacional de Segurança Viária (ONSV) 

e criador do Movimento Maio Amarelo
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Mas, afi nal, essas mudanças são boas 
para a sociedade? Irão oferecer mais 
segurança a motoristas e passageiros? 
Bem, isso depende de cada um de nós. 

Se ontem você não parou na faixa 
de pedestres; hoje, não usou o celular 
enquanto dirigia ou pilotava a moto; 
e amanhã irá transportar seu fi lho na 
cadeirinha, elas pouco afetarão sua ro-
tina, pois certamente você, como eu, 
quando está na direção, é um cidadão 
que respeita as leis do trânsito, o que 
garante maior segurança para todos. 

E saiba que não estamos sozinhos: 
a maioria dos brasileiros respeita as 
regras e cumpre a lei vigente. Agora, 
para quem acha que a rua ou a estra-
da é a extensão da sua casa e lá faz o 
que bem entende, aí, sim, esse cama-
rada deve fi car preocupado. 

QUARTO PAÍS QUE MAIS MATA

Promulgado em setembro de 1997, e 
em vigor desde janeiro de 1998, o CTB 
é uma das leis de trânsito mais comple-
tas que existem no mundo e elogiada 
por quem estuda a mobilidade urbana. 
Por outro lado, infelizmente, ocupamos 
o quarto lugar entre os países que mais 
matam no trânsito há anos. 

Como disse, certa vez, o antropólogo 
Darcy Ribeiro, é preferível construir esco-
las do que presídios. Ao traçar um parale-

lo com o trânsito, não adianta termos a lei 
mais completa do mundo se há uma mi-
noria de cidadãos que não as respeita e que 
comete a maioria das infrações e ocorrên-
cias. Ah, podem dizer alguns, então vamos 
aumentar a fi scalização e tudo se resolverá. 
Não seria mais inteligente o cidadão res-
peitar as regras, gerando segurança para 
ele, para a família e para a sociedade em 
geral, do que atribuir a sua irresponsabili-
dade à famosa ‘indústria da multa’?

Outros podem se questionar: e a res-
ponsabilidade do Poder Público? Sim, 
existe uma parcela, mas pequena, se 
compararmos com a de cada cidadão 
que se desloca nas ruas e rodovias. Al-
guém é contra o regramento da socieda-

de? Alguém é contra ter segurança no 
ir e vir diário? Alguém é contra reduzir 
o número de pessoas atendidas diaria-
mente nos hospitais, vítimas de ocor-
rências de trânsito? Alguém é contra o 
País economizar bilhões de reais com 
acidentes de trânsito todos os anos? 

Acho pouco provável que alguém 
seja contra reduzir o número diário 
de ocorrências de trânsito, que entris-
tecem tantas famílias e custam tanto 
aos cofres públicos.

Os acidentes de trânsito no mundo 
têm números de pandemia: são mais 
de 50 milhões de mortos e feridos por 
ano. Agora, se a lei é boa ou ruim, cabe 
a você decidir. 

Este material é produzido pelo Media Lab Estadão.
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PARA SABER
MAIS SOBRE AS 
MUDANÇAS NO 

CTB, ACESSE:
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De 17 a 21 de maio
https://summitmobilidade.estadao.com.br 

Evento 
online e 
gratuito

Garanta já a  
sua inscrição!

Transição para 
uma Nova Cidade
Uma semana dedicada às discussões 
sobre desafios, desigualdades e inclusão 
das cidades, em formato totalmente 
reformulado, com uma nova estrutura ainda 
mais dinâmica, interativa e relevante.

MARCEL PORRAS
Diretor de Sustentabilidade 
do Departamento de 
Transporte de Los Angeles
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